
I5*VUJVA-* :.*^.>-l 

N\ 1. 
1827; 

m 
Preço 80 >. 

O FAROL PAULISTANO. 

LÃ liberta e$t ave enclume qui tfterà toüt lex 
marteaux. 

'%. 
QUARTA   FEIRA   7   DE FEVEREIRO 

-# 

t5 A    r.n/Sít.í-.e  é tó« o patrimônio que todos os Po 
^V^.r^T0-   rOCÍM  '«   '-ações  tem  feití)   mais 
l0'VT   f^p*   ***    *m   "^is ou mftnos.feli «es    tem ..aie^ç d,, m;l!0r ^ ,e" 

icu    aíjijHiuo.-if Ke «e libesüade. .  H 

r.^" ^   [:aÍi'0 0 ^^'SíBO lutado contra cila. Os 

l-r   nPe na
1
vd^ j5«'-^ atè «tèm pertendido ar 

m*   SfiÈílSll^ :^#Í# ftes l^rem- 
«r e nreví^ .i    f b r   f0 «W^miaoredade immo 

Jwc,,âMa   i^eura, diz   ür^ífí 
,     - —- ^«critpr ,   prrtender 

c*'m  .eil^utí^r per eí â ^;^     qe88*rto  marehSr 

éw    <i«««e d'^ l"0>5,H'o.na0 ^  outra   .coua, 

fo   '^o  í bd fo"!8 V d? S^l^èF&» mole 

^ dos     pn
0 ^ S!&J: noi>r* m^ cl^s «anguexu 

^^'nço^^.dos  Sa      . F^ducícres;  da  aadam 

• "»   ^«altadoe te iuti,iár dtzíguaJ 

■, ttfrij i^»i'.iai?>« 

«fo podem   «ft*  incertos. 
O mundo ctvilisado neiá livre, por qre o anrt ser, 

porque trab»Jba p*fa íSBD efi.n i;jtôi «.£.■?£ e áulico, P03 

<jue   essa   é  a opinião geral  «os  poycâ. 
Blas qnem espalha  a opinião,quem d faz   meàrav, 

quera^a uniforma, quem ^Hie -sltéa os  gritosqüísm )b« 
presta   asea   vigorozss e J^ntra» «aas   cora   que tem 
precofrido  èna  táa  pouco  tetoppoun!verso   int«m\? 
Ê sem duvida   a imprensa ,  o mais üti! e   prficscao 

invento  do   horaeiíi; o bsluarte da liberdade, o teu-or 
dos déspota» , a protectore da  ímmenidadc. 

v, O Brasil dice que quem ser livre,    e sn»  insepen- 
o^ncjaíbi oprimeiro fruta do sisíema consíijíiviqwal qsie» 
tKiíia 'âbràçido p-?ra n«ne« m^is deixar; po^.qua 8*8 « 
liberdade, ;»io   tiv&ssia   calado «o    Ifcisil    havi»mos 
de  e&frer mudos   e qíied: s  qaanto  nos   qui» essem ia- 
xôr fts áeesi p*rÊe im^liticas e íinjustss   Cortes   ílo 
Lisboa', asíún cusuo antea sofriàsüos íüüàs as injustiças - 

Fòl   aünprensEa  coinpEnheirá  e    enxübdors da li- 
berdade-,   quem   f«a a nossa   indèpendencis.    Grandes, 
louvores, egrajíidào eterna àos   denodados escritere» 
qne nessa    épócha    apareceráb. O  Brazil é índepeü 
deiite e  contenn» a querer ser livre,    línin» ò tem- 
qnarkloftzer   retío^rad»r oii  parar em í'11'^1'*^*11*» 
carrai^a, m» B   a Impreiwa lhes tem oppostq   etrexpu 
gntvel triacbeira; de modoque marcha ceia lentos pas 
sós sim   mts vál •   sempre marchando p^r.» a liberdade   * 
maior que é    voropatiVtel eom .a sociedaáe civil, é » 
que todos   os povos tem "eudubit veís direitos, * 'c<vn 
aqusl plena, e perfeita td podtni, prosjpírir.^  T^daif ^ 
as prineijaes Proviuci:* deüte Império  tetB , imprei»- 

•J 

..I 



n»   qna   Ibss  tem  feito   tstinalftdot   «et-viçoi.   Foi 
i   ell» quem   expulsou os Aviines i «• Madeiras « «n 

Útgoa 
"t*i 

A ProTindá de 8. Ptvfafijl&^afaàpifcanr» 
grit > da liberdade  cuidou ;l^o éa» ter uma Impren- 
sa ainrfa estará   » té  Il^sem •  possoir;   jwr qtae 
sem   duvida  o  cüáo  gçnio,  Custodio   do   despotismo 

.,   tinha   constantemente êmpessido; nie» é  fad^ errejíi» 
tivel do poder injusto «V V^M4^ ;,MÍ^ ^ÍÍ•0"/B,ll* 
yj^oroios e continuados esforço» dk^lÃerdadé. Ja ft. 

Província de  S.  Paulo possuè   uíná   lypogrBÍía . 
' Nos intimamente convencidos de   que nos p«i*e8 que 

I «spirào a ser iivres cada Cidadàí" tem  6n  deTe" ter 
odiroito   de   puhiicsr   seus pensamentos a cerca   &S 
matérias  de  interesse  gera!, como nos   é   garantido 
pela Constituição; e náo menos certos  dequeemal 
gnmss océàífôès «stc dereitò chega a »tr rigoroacio- 
ver w"  aquclles,  que sáo  chamadoa por seus t>lentoS 
on_ caracter á inffbir:  n*   opinião 1   ou íabrir JSs o 
IIXíS de seus oon iiedáis,  on   que sem   pretenderem 
tào  altis prcro^ativss, náo temem falar; apenas «ou'' 
bemos  que  estava em termos de trabalhar «íypopra- 

i fia     Paulistana   nos  apressamos a publicar   um» Fo 
Íha, qne fosse como o vebicalo das opimóes, epen<r 

^mentos d* muitos iUàfjtre8.,Ci^a6»o9 desta ProTin- 
cia, que desejnxos de exercitar a quelle prccio»o 
direito,\e talvfeí de preencher tào reírqroaso devir, 
nào teirío modo deNofa«er, ou muito ãmia difitil fora 

!D>O havendo uma Folha, que tanto deve v e temem 
todos a« po-rien facilitado a emissão da» opiniões. 

' itecoUémoa noa pela no»9* jparíf!» XHUJÊá^sà&jtâàS'- 
e4Ml*j -*«» orna rircDOTtànérja' a cfmi ditas, a *oííSP' 
b.uir  com a no»8a peqnfcna  para o  bem   ger»l,*iSi: 
pecial a'«sta Província , que .a: doptmos a*#t»ta« ia 
mtnte) e da   qual tf-mos recebido ts maiores e mtis 
dtceài^as     provas de benevolência,  e    afeita O. 

3) 
adakdorM, c obedintes cegos em perpetrar toifgiip 
maidídea oaa Hies mánáaren pr^Ucir ,ot B%télKtet4a 
l^raiHà,   Tiimaí   mteress*,   e .parts    itoa    negflÜíi 
da Ne^iL#JI*";' qae são o vosta propri*! 
beg^iu taiatQ^aymais do que noaàat {«vowas, d»! 
tfnè as VosáisiepeáiMáa*. Aifberãadef  mtyté&Á&bo-] 
«a; e » despotíltao espero  pad/tst»:  é/0:,jlatsffMrd»| 
Çentitismo, que devora «eus proprio*^bo«;,Náo^ciFt- 
ditüia  ua» fclais pinturas de  neg^ta   i^n^^.^iiê^^ 
servia fitem doa cidadãos amidos da tib«rd«de. Atod*| 
a borá   TOI dizem,   que oa   liberais amigi)* 0*  (j«4 
sordein Querem pescar na» a^uas turvas da anarquia; 
«ISB os servi» pescão  nas lirapid.s , e  díras agoas do^ 
espasmo, da   ^atupida», e driflítbíílgía dos povosu 
Lcompauhao cim  ávidas''olhoafos aoa^s, l/evanfão-l 

grosso  peixe SRm o mais peqoeno^ptrigp. MÜTadosí,! 
ehcbáo totes que  os chamem. 

i;nFugi, Paulistas fjgi da   dMorJem, e ds snarqinn, 
não ãó, porque tra» consigo   todos os males e  d^s. ] 
grsç»B;m»8 porque è quaie sempre, òJ sempre f*. 
voravel ao   despotismo, dando aos déspot-s üimasat 
toda a casta contra J liberdade, «nodenntío se do c> |Bpo,j 
que tinha sido enifr«nqueci«o pelo» horrores da anarquia. 
O esquadrão  unido, e bem ordenado  é sempre ov^i 
codor. Tende íirmesa em  vossis   «doas   libereca, sa 
d>i.sempre ouitíos   e tranquiiloa,    mas   enérgicos,   «j 
eenst at-s, que   teres a liberda*'* efii  bre«e   Icippdl 
e  Bint çoslo.   ^Qitnco os Cidadãrs dia m a cerça^i 
dfts uegotios pt^fcheos, que me   imprt». VràiV perdi-íõli 
oi! negocio» puUcos ,   sze porvenlira   podeiq   n|^ sé! 
^^u^*BV:<M^|^,>,|.M|;^-tiy%i' ««i)#f^eÉg<ftj^rp^Í8pWw 
ii|o  iâo mais d'Vc||Ue a   Êrna   ce todos os partiiíu-i 
lares ? Reflectí feèm nesta   pro^oEiçáo , e   conheceria 
a verdade á^elia.;  a  ipjtnt» ri aão teve o celebre, És  ' 
«ritor,jqué « profetto , e  ítmbem conhflce.eis qu uto 
vos importa tomar  inte-esse, « paiti:   noa  negócios ^ 

da   nação e da Proviucia. 

Foi t6 o desejo de ser ntil, e asrraíecido qnem 
nos moveo a çsta tão árdua, qtuntõ perigoaa tarefa. 
Bera sabemos, qne nm emjçaitie de sarcKsjuoa í-hoverà 

'sobre, nossa pessoa ainda mais Wo qne sobre nossas 
otiinióps: e que piriodicos enfin^ci-ías, trabalharão 
quanto poderem para nis.t«r no n^eedouro este inno 
cente íilliinho tio patriotismo e d .liberdade .maa nos fa 
rletnós o qae se cosÇtima fysér aos emxamesda im- 
portuno» intecíaa: anébotalos-hemo»,        *• -" 

Pa-ilistas bonfiados J^ Redsetor  dest» Ftjlh» n;o 
foi  UUIVííO   pelo. mesquinho  lucro    que  t' «11*  pár* 
ao iliente  posg» tirar.  Cbéio de g^fidioV ^fciaí-íio 
ro dcxcjo de v s ser nül e alojo b Brasil, dirigindo 
■ v( .s«;.t,      flpiniáo para a liberd>ne   le^al, e   jurada; 
alicio do ser livre , a (ie VQS v r.iivries eíeUt s, vo» 
cDriiifllá.  TOS rpga, votí insta em nome da Pátria^ em 
vo«i.u   p.-fcpuo   »on»er e eiflliome de   VOSSí-S   espoinéj, 
c íilhÍBhóí^jne_Ihes ^eixçi»   »liherdai* ^)0r^4»erançav 
«.iit.í; ífríç" rati» pídã    lha oeiieis .   Cpin   liberdade, 
cte ellí-s    nÂo.ferem   preT*r»os,íCiáo felisrej e  n* 
^er^viduo.   do    despotismo,   ainda' «ae   lhes deixeis 
rendes íi^uez^i,, serão desgravades , setão ferem vis, 

O Farol Pfnlist-no» vos desp^rt ráa attençãò . JEile J" 
dífã breves, clarasémuitj si(;iiipl.es d aciiaios a ecrcn, ■. 
da Monarqui» Constitucional,  nyatéma repiCíentiliAó,, 
gaíantias    endevidsi6l esobre toa*s Va. m«tfria.s.   qnd ; 
convém  saber a^bí^ povos que ãspir«n a ser    liiíKfs,  ' 
pois se muitos dos nosso» leitores as s bsm, OUfros a*'' 
ignorãò porque não farão   cdiíca'os  nçsletri» ,  m»s* 
importa   que   ssibfUn./e por   este   t»m    fecil  qárnto | 
jsuueo dispendioso mfio. P»ra   preencher   esU   p: rta | 
dtretnos exetretos,   talves traducçóes de b^ns autores; 
e tfiiy^s correspundencUs de {.iguns  ci^auãos eliustiea 
» eaía Província.   ';;■       r,  , 

^ Paremos também noticie» nacionie», e eetrínffeirs»; 
«as   por   ora não   poderemos   desempenhar   devida» 
meote esta   parte porque ainda uso  estamos de pf«8-■ 
se <le todo» rs socorros q-ue   n<ia^Jt""ip^   procur»<l'.i, i 
ímSs^brèvtrtifnte eetarebios, ■.-.'•.:'    '-'V',-i 

^erã nosso principal ueSrefa.òs intereses pecnlisrcb 
deita Provineia feíando moito putiaulajn.enta nnssíS 
vistas sobra a» renlts publicas, o negocies a ^ll«s 

pertencente»,   AjunU da Fascnia NacioaU, «jo ««• 



b« inínbrofli  âèremOB ccnfiar, e <?« cnjo   p?tr;ot'snio 
porbídaíe   não   dimcj&mcg   ,<r*  ^S     Õccupar m «i 

«8  vetes a  nossé   penns, que serã iAnpre   derigidt 
[jel» mais   Beauda  t áecorofu modtnçio. . 

Publicaremos cs m*ir emportantes acto» Wo  frorer 
•dBii»istrRtiv<í, e faremina n.asig impamies refle 

liôes,   daüdo eo*  lar»« nríào o* merecida*    elogios» 
Io muito rçjit»   e   «íerellado  Êsm*.   Presidente;   mus 

sípetcís";   qu^ptO frínesmetite diretnos nossa opinião 
cerca   d'  aqúellea que nos parecerem   menos bon«^ 

Os Juizes e MaeistrxioB  nos deverão o mais p^rti 
leulsr   deevello •    De todos os empregados    publico» 

io   estes os qaé mais inmeíiií<t*nieiite e«tã'> em conta-, 
olcom o po^o ; e os que mais   stbre  elle     pe^ão 

Mutu dezej^iros, «nda ter qne-ceneurtr de nma cl^s 
s que   ,j« perten'rinos   MfS ver nos hemos    «Igu- 

n Vftz k isso cooipillidos  ? Cui-.anioB   qoe não. 
A Camar», d'.esta Cidade, e dea outras   Villas d« 

'roviacia    me   não  serão   indefferiites; • bfin   como a 
3«ixa  dee  T^esç entoa, » Miífiicordia Hosnit»!  C*- 

de Eiípostos, Seminajio, e   Collegio  «ia MíDíHSS &• 
'or   orâ   d-mas   muitos lovores «o» directores, r gen- 

,e membros   de tobos estes esUbííltícjuieutüs, e «ar- 
por.góea 

(») 
IOOB q-re por »fgnm tempo eonténaein a íppfrecer esses 
pequen.s ensurr^içõ s; ao m nok   das panes offici,cs 
e «Its mudidrs do gGvçtao se dedus qiie èto Pc rti^al1 

tem^-m a »Igon8 corpos de prinera linha,  O   noni^ao 
Infante D.  Miguel, a qnent prettniáo tccUrnstr .  é m 
T»« t;Me *jrrite 09 initcigcs aaboa cm». Ora,  ainda 
q te recef m; s q e li j^ailiess^s pequenas ii)«;5rreiçõe8, 
também estamos éonveneiJos qoe cs rexuhaéo» sõ se- 
tãp emprejiiiio   dos rebcHes, e   nao»ds   n^ção.que 
v | dando mostrs de unor  fi C^rta   ÇèastitacíoWj 
» inova ordem de coozás, 
^'O. Miniitro da jtatç*, guerreiro, foi syhtnitmdã 
pór Carlos Honorio de Gouve» OuaiS, srntígo Deoa- 
tsqo fies Corits CotíítttuinteSj e a gira ca? Corles 
Gerses. 

A Europa, aexcepção, d* Rusisi* e da Anstria, 
moetr-t inclinar-se á CiUza dns Grc^o»; Vifiag subs, 
crii çòüs setem feit^» eia fívnr d'elles. f> mtis note vela 
é eiitfresante a €ste resfeto, é sparte que tomão, 
seg-tindo   se   dia ,   a   Franç»  e • Ingltteira att foite 
des-es   brav< s   amigos   dt liberdade —L^riCo- 
chrsne ha  «osi méíes qoe íinda  ertav» pe'o Merfjtír- 
r^neo; e os seus freqnentes   desertibsrq^es HA ;Cala- 
bria e em   otros pontos das fluas Sicilias, a sn» appa 

^  riçáoem Me«sina   on e se lhe negou fríuouia , t<íu e\ 
fi   ciíaío grane Sjnssçâo   Dizem   que ella liuiis a bo-do 

Tíotrsmosa to<?os os  CidadSra nos  qneirao  illnstrar    moilos degradados   napolitanos    e   Seciliauos  e ona 
r/>m  «eiis  t;ler,ti;s. e leaibrunÇ's, que  tocTs    aceita      ftà  receber  outros   em   M«itft 5 qfte po*   ero  terr.    a 
emos'';   ê  pnblic remos,   vin.io    n^íprm». que a   lei,    muitos  com nomes trocados ,q'ie se címun'coíT  tona 

cictneia, e Bfuiderrç o  exisreni. os  revoliJcionvrios de   Nápoles e  Sieilia,    hen<io   fa- 
Níâa   podem   teirér os   p rticuieres da nossa  f-lha    voreciao  por dois  Consoles    estr ntreíros. í^   Govir- 

ftj Siberoos f.» liinitf-s d» liberdade de gsereVer   Foi      no Napolit^çio rçoie entou a o Inrleí * esie resfiei 
to tye^o   pífTifiditt»  com   o» partirn]ar*f!.    É   o iute- 
fc9S^"síi;rs'i  qiem nos dirige; é elle a noss- mét«,ael 

só 'tiraruo».    Não    será a, nuasa   folha   Vnxoy—- 
Ibada com expressões afroutouas uem  aiuds méiii.s de 
pente» *   Hfcoiliüios no fundo do nosso gabinete , tere- 
jus por gua a moderação, o   detgjo, a civiUd«d«t 

a deceatii,, ; 
K 

tf tí pe<iriii---a^ 4»ini>i<B»o -4o» ■■éf»^» Ç-on- tf» e^tr-c. ei - 
rosrí Wíó »s dia quem sâ^ a qnll*-í ^ ons» les nen» 
como futrarâf>   n s roanobr 8   tie   Lnrã   Cocbr ne. 

A facção  do   G-nenl P.et, n»   C-cIarn3>iyLi; v.j>Lir» • 
frouxando cada vez mais, e ce se gert*li-(r'»e, que c&, 
do  se restabe]Iec'eiã   a ordem   na   q^Hc   Pai*.   FJ»- 
»em se atli  muitos esfíiiços por  mt-lhe^ar o  nisu e»- 
Udo  das  ÜQ^nçÁS   cm que se acha a   Hep. hiica, 

|( 

Pitemos t mhem os preços dos ger.fròs Provlncise» 
de eomai: reto iião só um   Soutos  como no Rio ce 

Jantii o. 

Recebtreroos   «onuncios, e  psptís   pura imprimir 
viiJnos     qu-nio «ejão  «signos do prelo, por pieip 

Jie na Ty^o-rufia »t dii». 

O que   iíe iriaig impòirfsnte H 
cUiídos Periódicos do Kio d« 
Jaueiiv».      1 

O Marques 4« Chaviss no dítS áe Outubro leraB- 
ou o estúid»rt» da revolta,    m»B   «eiUo   mal  snccè 

loiiO, fugiu para  GMi a. Ao mesmo tempo due ifto. 
» TonttfsiMsm Traí os Montes, no ^AIgarve appareceo 

x    íiuixdo  r,egim»ntol4^da--Jnfiinãria,  e do    4* 
yf"*"^6  CA»»«d»re8: mas «qfli. o   negócio  tomou 

«"'f f «V po* *í«e o   Brigrdeirp   COUí»   de Alva 
^ vin obrigado   a rtttrsr se pira  Mertola. II»   em 

orbigal vntios moviroeuto«_jti^-4i^p-if»---B^Tíínda qu» 
Nejão acalmados ttsswtõflialtoa da áuldAdeicã, r««a» 

Artigo    íir-do da Astrca  a 
ca ooa dego». 

cer- 

o sertp é  que   ca   d is   Gaiiímtea   cc- 
q  e   teija  tflmpo   cie pôr te m >  u car 

Affirma se    geralmenta   qne   a sorte  dos   Gres-o» 
emfim commoTeo o G^bineto de Lon ires e o de  P« 
ris-  O s   srja   conbintção    politic , ou seie ifl fijfia 
ta    opinão, 
meção a sent^, 
nicerij   dts ObislS;» to Oriente, éí/e previuir a dia 
traição do impero Turco.  V-. houve    »leu;«6S roni 
fèrensias a este   respeito    dirante a reíiíerci- de Mr 
C nuing em  P ií« .   A Austtiamístrou   oqoe sepu 
hUft^,    aatifathia, e   a ilüsti» eau*feiença. 

Rio DE JANEIRO, 

,e   Secrftarfo»  if« 

.    in   1 P    r r   f V i_I^ 

Parece   qoe «So  hoje   Ministros 
Esiado    DO   Rio   de   Jrneiro     qel; 
ceaíiía ao  TVIftrqnfz  ir   Pnnfgiá, 
Ia»,   ao  de   JBhüibwpe  d'C ma e   a o  de   Ií.<{UI-J 

os  segoiutes • _ 
Pa Marinha Marquez d» Msça'* dos JíiMrnjel 

roa  Mírqneí de QutJn*   .a Ji^tç»  JVianine» 
deN*»ttib   ci Faítm*     niírii.o - ft aiqr^K   W'-»- 
Ivis . Couattncs que  a jPista da Faienaa nao íCíIJH 

Wí 



A «ín,í qneftí.a sceiíasse. 
if O "Congresío-do Pfnamí tere-i çit^prímefra K«í| 
^ãojio dia 183 de Junho de 1826 . *   ««M»!^*^ «tos 

*ÍEsí*(í<> dõ» fí^^PWí^eííraiJgfieíms de CoJuqjbiajAu- 
^ioirio*  JL.ar|íi««biit.!F^ílwnd*í,irf dí "Kancti ígrçjii.pf- 
ljthtedírí d«| G;«»tein»í> ;■% toèrneçb t^JWe,Jf*^M- 

dente dp Supremo  Trifaunsl  de Juetiçn (ío'P^rúfiJ^- 
José d^Mjçhjliin» Generál da-íBíig^átía' «ios Èiercitoí 

GrtntfreíDi nr^taímenfe, o» Governos eonfjMerS 
3 "ia süa Jiberda^e e jndep(jndeiicia; 2°. uão cdnffa! 

9jn iodividu^ «^oâi> o poder ueoesnrío sos fins 
<Íoe *.4war*atoríá«de ^f iiiütjtoidií j^f'.' Qnsôfo*' 
ic*r Anb a âwtoridade, tanto oiai* lipaitído seja o te 
do «eu exercício; õaíÜdó <5oa[^itóv%f';c%ino«e*le 
cto;. 4°; -Dispenda È/eOipré díi parte desarmad» d» ' 
gsii» i áBtííífó'ii1íqnem a forçai for <!í9||^adi»;í &* ^ 
tão exúrcitas «om^nte em tmapo   de gKeisfji.   . 

Jj) 

:i*-r ' 

^f$Ü'»fo  Pérü; D^Vosá Domingoes, ft%e)ate'doTÍri 
biisai,^ JuatíÇ»-de Qmdaníjsto. \     y f ^ 

-* (># pírezident* ,Vidá.ojtTe pronuíjcirtíi nm Xoifgol e 
ostentoio discurso j que, bem lomie está de íVíer.o 
eío do s>,u' gosto, pois chega talvez a ser-tomído.; 
Nçle s« fazem iintfir as eiguintes pass gens, falRndo 
do ohjcto do Çpngrei«o Americano " ser cortReliieiiv apa 
grandes ctínfiho.s, fid interpretíf des trata dos, vitfi . 
diédór iifg questões domesticas, agente naform^âo 
dos nofcgçB novos direitos com os EsèadoS JSstfangtii- 

-.r!:s"' ", ■ ■/■ ■ -;:   ' '"■      !/'.''-■ 

iilando do rsconhícíajento da America pch Hesp* 
nbà diz f.SHÍm~ Jemnia compraremos a nossa ie-. 
elependeBoia; b^rrorisa nos o nome de libfrlos.... tS!9 
Fcrüítitio lecoDÍitiíer este^ direiio». ee acceitíi a re 
tcnciíiacão gejiaíoaa que áe Jlte oíRírect', esquecefe 
KIOS os iníintaeravc-ts males que nos tém caufado, e o 
d)» da psz serã o da míis siriecrã união.'-;' 

Diz etn outro Jogtr. ^ As bajjes sobra qne nos*8 
federfção é fundada, são limitsias, porem fsòlitiís. 
Pflz cohi o ímivtroo—respeito aos Gover»ós estabriU 
ejdoB Do» pHÍfés Eirropeos , ainsla quiíndo pqãcl contsa 
rif>s PóS princípios 0,a«jíti^*--í*W-~i^iwfc":^fB^it4L 
• Coniirserci* íivre tom fpJ»» as urçOes, e gran(íe'dt 
Eintiçáo defiireitus a fiavor d»« qué tem reconhecido 
a IíOSSS iiríept-ndencia; Toltr*nçia relígíòía pira a». 
qi/eíle^ q«o ob&ervão ritos diíTerentes dos que hire- 
nios. aiíii-uítício em nasssB cowstiiiiição.—-:—Taç(t6tt0r 

asbaíes danosa» união.— \,- ■".' 
ijl.s outíaa pissí,gem d^na de notir^se^—--fí peri- 

go {ie ^IíC cm bomem pòr ambição aspire a iyr.njrs,} 
fioáe fití evitado pur üitip&niçòt:*   mui   simpkk:  l'. 

". Viv»» ' Kiqmieíção f Êllf pi'k"áiifpitat Me tepjjBt*. 
Khindyo mtí»  ãé' ter   sempriç,   ia»ão: queiioiva oi ■ 
seaa ad»ert!.río«. ' '   ,"';*j;";,v,M'. „,  -    v.-- \:.> ' 

•í* '^H -^ '■^ -■ ■-.'■ ;°i:;; .-■',:, ^iÉ .è*»í ; 

;A grande'Tf.ntígém d* Wpcdsda t'elBBpreD«, é^píre ■*! 
zeotar, ãf Qpínião prtllid«,'qn^i,ee(íp eu tardti gov-fna'1 

o mund(>'j t7do«: os isdos de t»^a» *g tjçieítõe*'.*EW. 
zei da li/berdade' ie impfehsa b ma' _<}ue . quizerife»,^! 
s^m, ella imposVivel è sVbers se o  que  ,96 fa»'. 

Não. ouís a freqneía dícidir.se ã fa«er Bçm nem íistj. ^ 
Ê pc#«imo o hointin pòolico qne é fraco. 'J* 

/AVISO." r \ _: 

A Mesa da S«nta, Csaa da Mise.ricor i» «»' esta ím-» 
* pcriãl'Cidatíe de Sfm Paulo fz  febir    a» Paht^.M 

qiif! no dia  15   de Março do  corrente   sono «a   Jbfttíe ; 
oxtrÉJr a 8°. loteria da mesma Sanís   C;'«a,   í*úji# 
biiheteisse achão   &  -enda nt*   J^ujíS   d'í ;T!,'(irn«í *»«( 

. Mclina, Francisco da- SHVKFfnlq^ Joaqfiim AntntiOi ' 
Álrss   -Alvim,. ü   ..lotâaim   Tijsotii^^ií ...AiWàit^.^ 

Pflr hora *»irã esta foífia ãs qnert»? feíff*, e qiwan' 
do forem tíií* Santo*,   ãs   qníiits*:   mas; loco tpíak 

, tenbsai*s'novo», typo», e quem tjjüíie  ^o   oompo- 
üilor, qae é uniéo, é nío pècíe «fcndira' todq.o tl-aba-   - 
jho,  dal^a hemus duas vezes na si mana . Sisbícreve , ; 
sç e vendíe ni  Botica rie Lcaio M»onel    Feli*   dor 
Sanifos de fronío d» Cape!U;de Sani'Antouinfao. Pr* 

; ^'o mensftl da soiía.tsrípsão 4í}'Q reia. , 

M;: ^:^:--;-;,■'■■ :■■.; 

t W 

*; ■/■■'■„ . ;" •*% ' ■"    ' * 
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